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Introdução
O conhecimento da época de corte dos plantios de
pupunheira para a obtenção do palmito é de fundamental
importância para a sua sustentabilidade e,
conseqüentemente, maior longevidade de suas touceiras.
No litoral do Paraná, o corte dessa espécie pode ser feito
durante o ano todo, porém, é conveniente evitá-lo no
período de menor volume de chuva. Por apresentar uma
constituição onde predomina a água (90%), cortes
efetuados no mencionado período produzirão um palmito
mais duro, seco e de baixo rendimento (BOVI, 1998).
Outro aspecto a ser considerado é o tipo de mercado a ser
atendido (MORA URPI & OQUENDO, 1999). Isto exige,
necessariamente, uma combinação com a densidade de
plantas e tipo de manejo utilizado nos cultivos.
Os experimentos conduzidos pela Embrapa Florestas,
referentes ao cultivo da pupunheira para a produção de
palmito, nas condições do litoral do Paraná, resultaram
neste trabalho que teve como objetivo: (i) sugerir a época
de plantio e modelo de corte e (ii) propor a época de corte
ideal, na região estudada.
Em março de 2001, foram implantadas duas áreas
experimentais localizadas, respectivamente, no Km 7
(Produtor Sr. Bonaldi) e no Km 10 (Produtor Sr. Frísoli) da
Estrada Alexandra-Matinhos, Município de Paranaguá, PR.
Nessas áreas, o clima é do tipo Af – tropical superúmido,
segundo a classificação de Köeppen, sem estação seca. A
precipitação pluviométrica média anual é superior a 2.550
mm, bem distribuída ao longo do ano, sendo que a do mês
mais seco é sempre superior a 60 mm de água. A tempera-
tura média anual é 21 °C. A umidade relativa do ar oscila
entre 80% e 90% (EMBRAPA, 1977). Na área do
produtor Bonaldi, o solo é classificado como GLEISSOLO
HÁPLICO distrófico típico, textura média, e na área do
produtor Frísoli, como CAMBISSOLO HÁPLICO distrófico
típico, textura média (EMBRAPA, 1999). Utilizou-se o
delineamento blocos ao acaso com parcelas de 100
plantas, quatro tratamentos e seis repetições. Os
tratamentos foram constituídos pelos seguintes
espaçamentos/densidade de plantas: 3 m x 1 m (3.333
plantas/ha); 2 m x 1 m (5.000 plantas/ha); 1 m x 1 m x
1,5 m (6.666 plantas/ha) e 1 m x 1 m x 2 m (8.000
plantas/ha). Aos 24 e 39 meses de idade após o plantio,
procederam-se o primeiro e segundo cortes,
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respectivamente, das árvores com altura ³ 1,65 m,
mensurada a partir da superfície do solo até a inserção da
terceira folha, considerando-se a folha flecha como sendo a
primeira folha. O corte foi feito em forma de bisel, sendo
os estipes cortados a uma altura que variou de 30 a 50
cm do solo (Figuras 1 e 2).
Figura 1. Corte de pupunheira efetuado durante o período
             chuvoso.
Figura 2. Touceira de pupunheira com vários estipes
              submetidos ao corte.
Os resultados apresentados na Tabela 1 referem-se ao
número de árvores cortadas e remanescentes de
pupunheira, aos 24 e 36 meses de idade, com a espécie
plantada sob diferentes densidades de plantas, em áreas de
produtores rurais.
Tabela 1. Árvores cortadas e remanescentes de pupunheira para palmito, aos 24 e 36 meses de idade, plantadas sob
                diferentes densidades de plantas, em áreas de produtores rurais, localizadas no litoral do Paraná.
 
 Produtor Ângelo Bonaldi 
 Idade de corte 
 24 meses (1° Corte) 39 meses (2° Corte) 
 Densidade de plantas (ha) Densidade de plantas (ha) 
Número inicial de árvores 3.333 5.000 6.666 8.000 3.333 5.000 6.666 8.000 
Árvores cortadas 1.117 1.833 2.389 4.066 1.189 1.767 2.144 2.173 
Árvores remanescentes 2.216 3.167 4.278 3.934 1.027 1.401 2.134 1.761 
 Produtor Antonio Frisoli 
 Idade de corte 
 24 meses (1° Corte) 39 meses (2° Corte) 
 Densidade de plantas (ha) Densidade de plantas (ha) 
Número inicial de árvores 3.333 5.000 6.666 8.000 3.333 5.000 6.666 8.000 
Árvores cortadas 1.461 2.650 3.245 4.013 1.061 1.467 2.133 2.693 
Árvores remanescentes 1.872 2.350 3.422 3.987 811 884 1.289 1.294 
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No tratamento com densidade de 5.000 plantas por
hectare, foram cortadas 1.833 e 2.650 árvores nas áreas
dos produtores Bonaldi e Frísoli, respectivamente, aos 24
meses de idade. Em termos percentuais, essas quantidades
representam 37% e 53% do total das árvores inicialmente
plantadas, respectivamente (Tabela 1).
Esses resultados evidenciam que as árvores de
pupunheira, em ambas as áreas de plantio, aos 24 meses
de idade, já competiam por luz, água e nutrientes. A
competição apresentada deve-se ao fato que, no litoral do
Paraná, os plantios de pupunheira apresentam rápido
crescimento (NEVES et al., 2004) e também evidencia que
as áreas em questão poderiam ter sido cortadas no início
da primavera do ano subseqüente ao do plantio, ou seja, a
partir de setembro de 2002.
Sobre o cultivo de pupunheira para palmito em áreas sem
restrições hídricas, Neves et. al. (2004) mencionam que
no litoral do Paraná, devido à ocorrência de temperaturas
altas e regime intenso de chuvas, os plantios com essa
espécie podem ser feitos a partir da segunda quinzena de
outubro até, no máximo, final de fevereiro. Esses autores
citam, também, que os plantios realizados durante a
primavera propiciam às plantas maior período com
incidência de luz e, conseqüentemente, maior período para
crescimento até a chegada do inverno.
Conclusões
Nas condições em que o trabalho foi conduzido no litoral
do Paraná, pode-se concluir que:
1 - Os plantios de pupunheira para palmito podem ser
feitos entre o final do mês de outubro até o final do mês
de fevereiro;
2 - O manejo desses plantios pode adotar o modelo de
cortes escalonados, com intervalos curtos de tempo e,
3 - O primeiro corte pode ocorrer no início do verão do
ano subseqüente ao plantio; o segundo e terceiro cortes
podem ser realizados com intervalos de, no máximo, três
meses a partir do primeiro, até o início do mês de junho.
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